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1 B6 - O ESTADO DE S. PAULO 	H- 

PIB trimestr 
Expansão medida pelo 
IBGE foi de 10,5% em 
relação ao 19 trimestre 

do ano passado 
J6 GALAZI  

R IO — A economia brasileira 
cresceu 10,50% no primeiro 
trimestre, em relação a igual 

período do ano passado, informou 
ontem o IBGE, ao divulgar os dados 
relativo ao Produto Interno Bruto 
(PIB). O crescimento econômico, 
apesar desta taxa, que é recorde his-
tórico desde o início da série, está 
crescendo mais devagar, pois en-
quanto se expandiu em 4,76% do 
terceiro para o quarto trimestre, des-
te para o primeiro de 1995 aumen-
tou menos (3,07%). 

O coordenador do PIB Trimestral 
do IBGE, Almír Cronemberger, esti-
ma que este ano a expansão do PIB 
deverá se situar em 6,1%, caso a eco-
nomia continue se desacelerando. 
Mesmo assim, o desempenho será 
melhor do que o do ano passado 
(5,70%) e será sustentado principal-
mente pela produção fisica da indús-
tria, que de janeiro a março variou 
15,50%, em comparação com igual 
período de 1994 e também é recorde 
histórico. 

Com a variação de 3,07% desde 
dezembro, calcula-se que o PIB bra-
sileiro seja agora de US$ 547 bilhões. 
A expectativa de Cronemberger e do 
economista do Departamento de In-
dústria do órgão, Silvio Salles, é a de 
que de abril a junho o PIB caia subs-
tancialmente em confronto com a ta-
xa do primeiro trimestre — ela pode 
até ser negativa —, por conta do 
efeito das medidas anticonsumo to-
madas pelo governo a partir de mar-
ço, altas taxas de juros e esgotamen-
to da capacidade de endividamento 
dos consumidores. 

Desde o início, do Plano Real, in-
formou Cronemberger, o PIB já se 
expandiu em 9,5%. A renda per capi- 

‘ ta, desde o Real, subiu 10,70% — em 
dezembro, ela se situava em U 

\ 3.454.76, conforme dados do Bane 
4 t Central. 


